
Comércio externo avançou 
O comércio exterior foi um 

dos setores mais dinãmi-
cos em 1993, com exporta- 

ções e importações totalizando 
US$ 64,7 bilhões, segundo as pro-
jeções do Ipea fechadas em mea-
dos de dezembro. Esse valor foi 
14,7% maior que o da corrente de 
comércio do ano passado, US$ 
56,4 bilhões. As exportações, com 
aumento estimado em 9%, alcan-
çaram US$ 39,1 bi- 
lhões e ajudaram a 
sustentar o cresci- 
mento da econo- 	MPOR 
mia. A contraparti- 
da foi um aumento 	CRESC 
ainda maior das 
importações, 	MAIS 
23,6%, graças, em 
boa parte, à expan- 	EXPORT 
são da atividade 	 

barateamento dos produtos es-
trangeiros. Esse barateamento se 
deve a dois fatores: à redução das 
tarifas e à valorização do cruzeiro 
diante das principais moedas do 
comércio internacional. Entre 
abril do ano passado do ano pas-
sado e novembro deste ano, o cru-
zeiro se valorizou 15,2% e 22,4% 
em relação a seis moedas euro-
péias de grande peso no comércio 

brasileiro. Apesar 
dessa valorização, 
um fator de enca- 

TAÇÕES 	recimento dos pro- 
dutos vendidos pe- 

ERAM 	lo Brasil, as expor- 
tações ainda cres-

QUE 	ceram neste ano. 
Mantida a tendên- 

AÇÕES 	cia,os exportado- 
res poderão en- 

interna. O resulta- 
do foi uma redução de 11,8% no 
superávit: o saldo caiu, segundo os 
cálculos -  provisórios, de US$ 15,3 
bilhões para US$ 13,5 bilhões. 

A América Latina absorveu me-
tade das exportações adicionais. A 
expansão ocorreu principalmenta 
nas vendas ao Mercosul. Também 
cresceram muito as vendas à Chi-
na, aos países da antiga Europa 
comunista e aos Estados Unidos. 

O aumento das importações se 
explica não só pelo aquecimento 
da atividade, mas também pelo 

frentar dificulda-
des. Este é problema normalmen-
te ligado à ãncora cambial. O go-
verno, para conter a alta de pre-
ços, acaba deixando a moeda valo-
rizar-se, com risco de aumento 
descontrolado das importações e 
redução das exportações. O gover-
no tem garantido que evitará essa 
política, se adotar um padrão de 
conta, como a Unidade Real de Va-
lor (URV), vinculado "ao cãmbio. 
Até a política ser posta em prática, 
porém, ninguém poderá ter segu-
rança quanto a isso. (R.K) 


